
 

PLANO DE ENSINO À DISTÂNCIA 
 

Caríssimos Encarregados de Educação, Alunos, Agrupamentos de Escolas parceiros, 
comunidade educativa em geral. 
 

No âmbito da situação actual que vivemos no país, devido à crise pandémica da      
COVID-19, foi decretado pelo Governo Português, através do Ministério da Educação, a 
suspensão das actividades lectivas presenciais. Desta forma, o Conservatório de Artes, tal como 
todas as outras escolas e instituições de ensino, viu-se na obrigatoriedade de repensar, de forma 
célere e ágil, todas as suas práticas pedagógicas, que são características desta tipologia de 
ensino que ministramos. Todas as medidas tomadas têm como objetivo primordial e 
fundamental a continuidade das aprendizagens e o reforço do nosso contributo contínuo e 
síncrono, para garantir a evolução dos nossos alunos. 
  

Tendo em consideração estas medidas excepcionais, tomadas neste tempo excepcional 
em que vivemos, decidimos, para facilitar a organização e gestão, por parte de todos os 
intervenientes, elaborar um plano de organização das actividades lectivas não presenciais a 
implementar durante o 3º Período deste Ano Lectivo de 2019/2020. 
 
Plano de Atividades Letivas não presenciais 
 
Jardins de Infância e Atividades de Enriquecimento Curricular 
 
No âmbito destas atividades, as professoras responsáveis pelas mesmas estão a ser contactadas 
pelas professoras titulares da turma, de forma a enviarem atividades pontuais para os alunos 
não perderem o contacto com esta oferta. 
 
Curso de Iniciação Musical (1º Ciclo) 
 
No âmbito do Curso de Iniciação Musical, definiu-se que: 

1. As aulas de instrumento serão promovidas de forma síncrona e assíncrona, cabendo a 
cada professor a gestão das ferramentas digitais à disposição (plataformas de 
videoconferência ou de teletrabalho escolar, envio de gravações em vídeo/áudio, etc...), 
garantindo que todos os alunos são incluídos e que têm à sua disposição as ferramentas 
digitais indicadas. Caso o aluno não disponha de alguma destas ferramentas, cabe ao 
professor arranjar uma estratégia para solucionar, de forma eficaz, a realização da 
actividade. A duração das aulas será de, no máximo, 20 minutos, podendo oscilar 
consoante a estratégia implementada pelo professor; 

2. As aulas de Expressão Musical, Orquestra Orff e Orquestra Suzuki, serão igualmente 
promovidas através de ferramentas digitais, de forma assíncrona, cabendo ao professor 
a gestão adequada das actividades, tendo em consideração a sua duração e o respeito 
pelos diferentes ritmos de aprendizagem; 

3. Cada professor será responsável por, após o envio da informação aos Encarregados de 
Educação (EE) por parte da Direção Pedagógica, contactar os EE dos seus respectivos 
alunos e comunicar as actividades a realizar; 
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4. Ao nível da Avaliação Periódica, esta será realizada com base em todos os elementos 
recolhidos durante as actividades desenvolvidas (avaliação contínua), assim como 
outros elementos que o professor entenda serem de relevo para a avaliação, 
salvaguardando que estes nunca serão utilizados de uma forma prejudicial ao aluno. 

 
 
Curso Básico de Música (2º e 3º Ciclos) 
 
No âmbito do Curso Básico de Música, definiu-se que: 

1. As aulas de instrumento serão promovidas de forma síncrona e assíncrona, cabendo a 
cada professor a gestão das ferramentas digitais à disposição (plataformas de 
videoconferência ou de teletrabalho escolar, envio de gravações em vídeo/áudio, etc...), 
garantindo que todos os alunos são incluídos e que têm à sua disposição as ferramentas 
digitais indicadas. Caso o aluno não disponha de alguma destas ferramentas, cabe ao 
professor arranjar uma estratégia para solucionar, de forma eficaz, a realização da 
actividade. A duração das aulas será de, no máximo, 45 minutos, podendo oscilar 
consoante a estratégia implementada pelo professor; 

2. As aulas de formação musical serão também promovidas de forma síncrona e 
assíncrona, cabendo a cada professor a gestão das ferramentas digitais à disposição 
(plataformas de videoconferência ou de teletrabalho escolar). Caso o aluno não 
disponha de alguma destas ferramentas, cabe ao professor arranjar uma estratégia para 
solucionar, de forma eficaz, a realização da actividade. A duração das aulas será de, no 
máximo, 90 minutos, divididas igualitáriamente por dois blocos de 45 minutos, em dois 
dias úteis da semana; 

3. As aulas de Coro e Orquestra (classes de conjunto) serão igualmente promovidas através 
de ferramentas digitais, de forma assíncrona, cabendo aos professores a gestão 
adequada das actividades, tendo em consideração a sua duração e o respeito pelos 
diferentes ritmos de aprendizagem; 

4. Cada professor será responsável por, após o envio da informação aos Encarregados de 
Educação (EE) por parte da Direção Pedagógica, contactar os EE dos seus respectivos 
alunos e comunicar as actividades a realizar; 

5. Ao nível da Avaliação Periódica, esta será realizada com base em todos os elementos 
recolhidos durante as actividades desenvolvidas (avaliação contínua), assim como 
outros elementos que o professor entenda serem de relevo para a avaliação, 
salvaguardando que estes nunca serão utilizados de uma forma prejudicial ao aluno; 

6. As medidas anteriormente enunciadas são aplicáveis a todos os alunos do Ensino 
Articulado e Supletivo Básico. 

 
 
Curso Secundário de Música (6º, 7º e 8º Graus) 
 
No âmbito do Curso Secundário de Música, definiu-se que: 

1. As aulas de instrumento serão promovidas de forma síncrona e assíncrona, cabendo a 
cada professor a gestão das ferramentas digitais à disposição (plataformas de 
videoconferência ou de teletrabalho escolar, envio de gravações em vídeo/áudio, etc...), 
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garantindo que todos os alunos são incluídos e que têm à sua disposição as ferramentas 
digitais indicadas. Caso o aluno não disponha de alguma destas ferramentas, cabe ao 
professor arranjar uma estratégia para solucionar, de forma eficaz, a realização da 
actividade. A duração das aulas será de, no máximo, 45 minutos, podendo oscilar 
consoante a estratégia implementada pelo professor; 

2. As aulas de formação musical e história e cultura das artes serão também promovidas 
de forma síncrona e assíncrona, cabendo a cada professor a gestão das ferramentas 
digitais à disposição (plataformas de videoconferência ou de teletrabalho escolar). Caso 
o aluno não disponha de alguma destas ferramentas, cabe ao professor arranjar uma 
estratégia para solucionar, de forma eficaz, a realização da actividade. A duração das 
aulas será de, no máximo, 90 minutos, com um intervalo de 10 minutos entre cada bloco 
de 45 minutos; 

3. As aulas de Orquestra (classe de conjunto) serão igualmente promovidas através de 
ferramentas digitais, de forma assíncrona, cabendo ao professor a gestão adequada das 
actividades, tendo em consideração a sua duração e o respeito pelos diferentes ritmos 
de aprendizagem; 

4. Cada professor será responsável por, após o envio da informação aos Encarregados de 
Educação (EE) por parte da Direção Pedagógica, contactar os EE dos seus respectivos 
alunos e comunicar as actividades a realizar; 

5. Ao nível da Avaliação Periódica, esta será realizada com base em todos os elementos 
recolhidos durante as actividades desenvolvidas (avaliação contínua), assim como 
outros elementos que o professor entenda serem de relevo para a avaliação, 
salvaguardando que estes nunca serão utilizados de uma forma prejudicial ao aluno. No 
caso específico do 8º Grau, a avaliação deste período, nomeadamente no que ao Exame 
final diz respeito, será analisada à posteriori, consoante as indicações do Ministério da 
Educação; 

6. As medidas anteriormente enunciadas são aplicáveis a todos os alunos do Ensino 
Supletivo Secundário. 

 
 
Cursos Profissionais de Música (10º, 11º e 12º Anos) 
 
No âmbito dos Cursos Profissionais de Música, definiu-se que: 

1. As aulas de instrumento serão promovidas de forma síncrona e assíncrona, cabendo a 
cada professor a gestão das ferramentas digitais à disposição (plataformas de 
videoconferência ou de teletrabalho escolar, envio de gravações em vídeo/áudio, etc...), 
garantindo que todos os alunos são incluídos e que têm à sua disposição as ferramentas 
digitais indicadas. Caso o aluno não disponha de alguma destas ferramentas, cabe ao 
professor arranjar uma estratégia para solucionar, de forma eficaz, a realização da 
actividade. A duração das aulas terá em vista o cumprimento do Plano de Formação do 
curso com a carga horária semanal inicialmente prevista; 

2. As aulas de projectos colectivos, história e cultura das artes, teoria e análise musical e 
física do som, serão também promovidas de forma síncrona e assíncrona, cabendo a 
cada professor a gestão das ferramentas digitais à disposição (plataformas de 
videoconferência ou de teletrabalho escolar). Caso o aluno não disponha de alguma 



                                                          PLANO DE ENSINO À DISTÂNCIA 
 

destas ferramentas, cabe ao professor arranjar uma estratégia para solucionar, de 
forma eficaz, a realização da actividade. Estas aulas têm horário fixo semanal, conforme 
o plano de formação estipulado no início do ano lectivo e que se encontra inserido na 
plataforma INOVAR; 

3. As aulas de Naipe e Orquestra e Música de Câmara serão igualmente promovidas 
através de ferramentas digitais, de forma síncrona e assíncrona, cabendo ao professor 
a adaptação e gestão adequada das actividades, tendo em consideração os objectivos 
das disciplinas e o facto de serem de serem de componente técnica. Deste modo devem 
ser abordadas temáticas genéricas das disciplinas, apenas de modo teórico, uma vez 
que a sua aplicação prática não é exequível à distância. Estas aulas também têm horário 
fixo semanal, conforme o plano de formação estipulado no início do ano lectivo, tendo 
sofrido uma redução na sua carga horária, não podendo desta forma exceder os 120 
minutos, com um intervalo de 10 minutos entre cada bloco de 60 minutos;  

4. Cada professor será responsável por, após o envio da informação aos Encarregados de 
Educação (EE) por parte da Direção Pedagógica, contactar os EE dos seus respectivos 
alunos e comunicar as actividades a realizar; 

5. Ao nível da Avaliação Modular, esta será realizada com base em todos os elementos 
recolhidos durante as actividades desenvolvidas (avaliação contínua), assim como 
outros elementos que o professor entenda serem de relevo para a avaliação, 
salvaguardando que estes nunca serão utilizados de uma forma prejudicial ao aluno; 

6. Relativamente às Formações em Contexto de Trabalho e às Provas de Aptidão 
Profissional, serão tomadas medidas à posteriori, consoante as indicações do 
Agrupamento de Escolas Templários e/ou do Ministério da Educação; 

7. As medidas anteriormente enunciadas são aplicáveis a todos os alunos do Curso 
Profissional de Instrumentista de Sopro e Percussão e do Curso Profissional de 
Instrumentista de Cordas e Tecla. 

 
 

Este plano foi realizado com base nas directrizes decretadas pelo Ministério da Educação, 
tendo sido todas estas medidas discutidas e aprovadas pelo Conselho Pedagógico do 
Conservatório de Artes da Canto Firme de Tomar.  
 

Estamos ao dispor para qualquer esclarecerimento de assuntos pedagógicos, através do 
nosso e-mail: pedagogico@cantofirme.pt ou pelos contactos: 249 314 251 / 935 635 254. Para 
assuntos administrativos, pedimos que contactem para o e-mail: geral@cantofirme.pt ou para 
os contactos telefónicos anteriormente mencionados. 

 
 

Tomar, 10 de Abril de 2020 
 

A Direcção Pedagógica, 
Hugo Alexandre Melo Ribeiro 

Daniel José Bento Frazão 


